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 O Documento de Concepção de Projeto (PDD) da proposta da hidrelétrica de Santo 
Antônio para crédito de carbono do MDL [1] refere-se a vários documentos do governo 
brasileiro que oferecem suporte à promoção de hidrelétricas como forma de mitigação 
das emissões de gases do efeito estufa. Apesar das emissões por kWh de Santo Antônio 
possam ser esperadas como significativamente mais baixas do que no caso das 
barragens até então existentes na Amazônia, essas emissões não serão zero como é 
alegado pelo projeto. Apesar do documento usar o valor de zero como a emissão para o 
projeto no seu cálculo dos benefícios do clima, uma tabela foi incluída ([1], p. 10) na 
qual admite-se que a barragem produziria metano, embora as quantidades não sejam 
mencionadas. 

A mesma tabela também afirma que as emissões de dióxido de carbono e óxido nitroso 
(N2O) são zero, cada um desses gases, sendo apenas uma “fonte menor de emissão”. No 
entanto, criar um reservatório mata árvores da floresta na área inundada; algumas 
permaneceram com as partes projetadas fora da água (como na maioria das barragens da 
Amazônia), enquanto outras foram retiradas da área do reservatório; em ambos os casos, 
a madeira decomporá na presença de oxigênio, assim produzindo o CO2. As maiores 
emissões ocorrem na primeira década. O óxido nitroso também é emitido por 
reservatórios tropicais [2, 3]. As emissões da construção da barragem e linha de 
transmissão não estão incluídas nos cálculos no PDD. 

Com exceção das baías e afluentes ao longo das bordas do reservatório, a água do 
reservatório de Santo Antônio se move rápida o suficiente para evitar a estratificação. 
Tanto os cálculos com base no tempo de residência como aqueles com base na 
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densidade de Froude não indicaram nenhuma estratificação no reservatório principal 
([4], Tomo B, Vol. 7, Anexo II, p. 3.8-3.9). No entanto, em áreas de borda, onde as 
velocidades da água são muito inferiores à média para o reservatório como um todo, 
espera-se a presença de água anóxica no fundo do reservatório, com resultado de 
formação do metano nos sedimentos [5]. 

Em resposta às demandas do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e Recursos Naturais 
Renováveis (IBAMA), os proponentes realizaram em maio de 2007 simulações da 
qualidade da água nos afluentes. As simulações indicaram que a água estratificaria o 
ano todo em dois afluentes que hoje já foram convertidos em ramos do reservatório de 
Santo Antônio. Uma parte do metano produzido nas áreas estratificadas seria lançada 
através de difusão e ebulição, mas a maior parte do metano dissolvido que não alcança a 
superfície seria impedida de atingir as turbinas porque o metano poderia ser oxidado 
quando a água destes afluentes se mistura com a água rica em oxigênio no canal 
principal. 

As emissões de metano, portanto, serão menores do que em represas amazônicas típicas 
onde o corpo principal do reservatório estratifica. Uma medição elevada do fluxo de 
metano da superfície da água em dois afluentes entrando no reservatório de Santo 
Antônio ([6], p. 25) indica que a água nesses locais é, de fato, estratificada, enquanto 
uma concentração elevada de metano no ar, 3 km abaixo da barragem de Santo Antônio 
([7], p. 28), indica que nem todo o CH4 é oxidado em CO2 antes de chegar às turbinas e 
aos vertedouros. 

O PDD para o projeto de MDL da usina de Santo Antônio calcula a área do reservatório 
para fins de computação da densidade de potência, que é a capacidade instalada em 
Watts dividido pela área em metros quadrados. A área do reservatório usado é calculada 
como área no nível de água máximo normal de 70,5 m (354,4 km2), menos 164,0 km ², 
descrito como o “curso do rio”, deixando a área inundada como sendo de apenas 190,40 
km² ([1], p. 6). 

O PDD afirma que as emissões do reservatório são iguais a zero, com base na densidade 
de potência calculada. A superfície do reservatório é a única via de emissões atualmente 
considerada pelas metodologias do MDL. As emissões provenientes de outras fontes, 
tais como a decomposição de árvores mortas no reservatório, a jusante das emissões e a 
construção da barragem e da linha de transmissão não são consideradas. 

A quantidade de emissões de gases de efeito estufa de Santo Antônio é muito incerta, 
uma vez que um estudo completo ainda não foi feito (especialmente das emissões a 
jusante). No entanto, algumas medidas dos fluxos de CH4 e das concentrações no ar e 
água foram feitas em fevereiro de 2012 [6, 7]. O estudo de impacto ambiental (EIA) 
contém informações relevantes para a emissão de CO2 da biomassa na área inundada e 
da construção da barragem e a linha de transmissão, que é usada na próxima seção para 
produzir estimativas das emissões de gases do efeito estufa durante o período de dez 
anos do projeto carbono. [8] 

  

NOTAS 

[1] Santo Antônio Energia S.A. 2012. Santo Antonio Hydropower Project. PDD 
version: 01.1 (27/10/2011) Clean Development Mechanism Project Design Document 
Form (CDM-PDD) Version 03. Santo Antônio Energia S.A., Porto Velho, Rondônia. 53 
p. 
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tropicais 

O crédito de carbono da barragem de Santo Antônio: 3 – Subestimação das emissões de 
hidrelétricas no MDL 

O crédito de carbono da barragem de Santo Antônio: 4 – Falta de Adicionalidade 

O crédito de carbono da barragem de Santo Antônio: 5 – Desenvolvimento sustentável 

O crédito de carbono da barragem de Santo Antônio: 6 – Um exemplo concreto 
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